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Resumo 

Os 2-fenil-benzotriazóis (PBTA) são compostos que podem ser formados na reação de redução de corantes dinitrofenil 

azo, e já foram encontrados em ambientes aquáticos. A mutagenicidade de vários PBTAs já foi descrita na literatura. 

Neste trabalho avaliamos a mutagenicidade de um novo PBTA, derivado do corante C.I. Disperse Violet 93, encontrado 

em rios do Estado de São Paulo, utilizando o protocolo miniaturizado (MPA) do ensaio Salmonella/microssoma. 

Resultados positivos foram obtidos para TA98, com e sem S9, e para TA100, TA97a e YG1041, com S9. A linhagem 

mais sensivel foi a YG1041 e os dados indicam a importância das enzimas do sistema S9 na atividação do composto. 
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Introdução 
Os processos de tingimento das indústrias têxteis, podem 
gerar efluentes contendo produtos químicos tóxicos que 
podem contaminar o meio ambiente1,5. Como parte dos 
corantes usados nos processos não adere às fibras dos 
tecidos4, são utilizados agentes químicos redutores para 
eliminar o excesso do corante e branqueamento do 
efluente, podendo gerar, a partir de corantes azo, 
compostos chamados de 2-fenil-benzotriazóis (PBTA)2,5,9. 
Alguns desses compostos podem ser mais mutagênicos 
que seus corantes percursores e já foram detectados no 
meio ambiente, por exemplo em águas superficiais no 
Japão7,9,10,13. O corante dinitrofenilazo C.I. Disperse Violet 
93 já foi encontrado no Brasil, em amostras superficiais do 
Ribeirão dos Cristais11 e do Rio Piracicaba12 porém seu 
respectivo PBTA nunca foi reportado na literatura. 
O objetivo do estudo é avaliar a mutagenicidade de um 
novo 2-fenil-benzotriazol sintetizado a partir do corante C.I. 
Disperse Violet 93, no ensaio Salmonella/microssoma 
utilizando linhagens recomendadas pelo protocolo da 
OECD8, TA98; TA100; TA97a; TA102; YG7108; YG1041, 
com e sem ativação metabólica, em uma versão 
miniaturizada do ensaio desenvolvida recentemente14. 

Resultados e Discussão 
Inicialmente, foi realizado um teste qualitativo na 
concentração de máxima solubilidade do PBTA (834 
ng.μL-1 em DMSO). Em seguida, foram realizados ensaios 
concentração resposta com as linhagens que 
apresentaram diferença significativa, ou seja, eram 
potencialmente mutagênicas, a fim de determinar sua 
potência, expressa como MEC2 (do inglês, Minimal 
Effective Concentration). Os resultados para cada uma 
das linhagens avaliadas são apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1: Valor do MEC2 para as linhagens TA98, TA100, TA97a, 
TA102, YG1041 e YG7108, com e sem ativação metabólica 

Linhagem 

MEC2 (ng.μL-1) 

Sem ativação metabólica 
Com ativação 

metabólica (S9) 

TA98 518 (359-930)a 10,28 (6,90-20,33)a 

TA100 Não mutagênica 3,34 (2,66-4,48)a 

TA97a Não mutagênica 1,88 (1,30-3,41)a 

TA102 Não mutagênica Não mutagênica 

YG1041 Não mutagênica 0,16 (0,15-0,18)a 

YG7108 Não mutagênica Não mutagênica 

MEC2: concentração mínima efetiva; a intervalo de confiança 90% 

Desta forma o PBTA possui a capacidade de causar 
mutações de deslocamento de quadro e de pares de bases 
no ensaio Salmonella/microssoma. As enzimas da mistura 

S9 estão envolvidas na mutagenicidade do composto,  pois 
foi mais potente após adição de ativação metabólica. A 
linhagem mais sensível foi a YG1041, que tem alta 
sensibilidade a aminas aromáticas, na presença de S9. 

Conclusões 
O PBTA foi mutagênico para as linhagens YG1041, TA97a, 
TA100 com S9 e para a linhagem TA98, com e sem S9. 
Devido a sua possível presença em rios do Brasil e de 
outros países se tornam importante estudos sobre os riscos 
envolvidos em relação a exposição de PBTAs aos seres 
humanos e a biota aquática. 
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